Florbela Espanca

Vaidade

Sonho que sou a Poetisa eleita,

Aquela que diz tudo e tudo sabe,

Que tem a inspiraçăo pura e perfeita,

Que reúne num verso a imensidade!

Sonho que um verso meu tem claridade

Para encher o mundo! E que deleita

Mesmo aqueles que morrem de saudade!

Mesmo os de alma profunda e insatisfeita!

Sonho que sou Alguém cá neste mundo...

Aquela de saber vasto e profundo,

Aos pés de quem a Terra anda curvada!

E quando mais no céu eu vou sonhando,

E quando mais no alto ando voando,

Acordo do meu sonho... 

E năo sou nada!...
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Soneto 

Fecham-se os dedos donde corre a esperança,

Toldam-se os olhos donde corre a vida.

Porquę esperar, porquę, se năo se alcança

Mais do que a angústia que nos é devida?

Antes aproveitar a nossa herança

De intençőes e palavras proibidas.

Antes rirmos do anjo, cuja lança

Nos expulsa da terra prometida.

Antes sofrer a raiva e o sarcasmo,

Antes o olhar que peca, a măo que rouba,

O gesto que estrangula, a voz que grita.

Antes viver do que morrer no pasmo

Do nada que nos surge e nos devora,

Do monstro que inventámos e nos fita.
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